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A psicologia sócio- histórica foi desenvolvida no final da década de 1970 e se 

consolidou no final da década de 1980 como uma perspectiva crítica em psicologia. Adotou o 

materialismo histórico como referência epistemológica e procurou desenvolver os conceitos 

de atividade, consciência e identidade. Ao longo dos anos 1990 problematizou o conceito de 

subjetividade, introduzindo a afetividade como categoria central na análise daquela. A partir 

desta perspectiva foi apresentado o desenvolvimento do feminismo na história, suas 

conquistas, lutas e mudanças que foram ocorrendo. Além disso, foi possível identificar que, 

patriarcado, inferioridade feminina, identidade imutável, conceitos dados como natural na 

sociedade, tem uma história e foi se concretizando através das relações sociais e que não tem 

por base conceitos científico, mas que estão sendo aceito pela maioria das pessoas como 

verdade, e criando formas de preconceitos e discriminações, como o machismo. Essas formas 

de dividir e focar nas diferenças das pessoas possibilita a emergência de identidades 

autoritárias, que podem dificultar conquistas por direitos, dificultando a formação de 

movimentos sociais. Também foi apresentado no projeto como o sistema capitalista se 

beneficia com a estratificação das classes sociais e das pessoas. Este estudo tem como 

objetivo relacionar e discutir por meio do materialismo histórico dialético o conceito clássico 

de identidade, tal qual formulado na psicologia de A. Ciampa com os conceitos do feminismo 

de base marxista desenvolvido pela socióloga H. Saffioti. Para atingir o objetivo, a elaboração 

da pesquisa vai ser desenvolvida pela pesquisa bibliográfica conceitual, a partir dos principais 

livros de A. Ciampa e H. Saffioti e norteada pelo materialismo histórico dialético. A partir 

disso, serão levantados pré-indicadores, indicadores e núcleos de significação, formados, 

agrupados e analisados para que se estabeleça relação da psicologia sócio- histórica com a 

sociologia marxista. Acreditamos que a psicologia sócio- histórica pode se beneficiar 

conceitualmente da problematização da categoria "gênero" do feminismo marxista.     

 

 

 
 


